
“As pessoas estão adoecendo e se 
afastando do trabalho. Funcio-
nários tiveram de trancar a ma-
trícula na faculdade porque não 

conseguiram mais ir ao curso. Há quem pediu 
demissão por não ter com quem deixar os fi-
lhos devido a essa jornada que ultrapassa dez 
horas praticamente todos os dias.” O desabafo 
é de um bancário de uma das agências do Itaú 
instaladas em shoppings centers, que tiveram 
seu horário de atendimento alterado de forma 
unilateral para das 12h às 20h. A jornada de 
seis horas é conquista da categoria desde 1933.

Para protestar contra a medida do banco, o 
Sindicato promoveu nesta segunda 26 a ope-
ração Fecha Banco em oito unidades instaladas 
nos shoppings Aricanduva, Tatuapé, Itaquera, 
Anália Franco e Central Plaza, todos na zona 
leste de São Paulo. Na manifestação, os dirigen-
tes sindicais interromperam o atendimento ao 
público às 16h, para que os funcionários pu-
dessem terminar suas tarefas dentro da jornada. 

“Reivindicamos que o Itaú marque negocia-
ção para discutir o assunto. Elencamos pelo me-
nos quinze agências nas quais ocorre constante 
extrapolação da jornada em função de se impor 
novo horário de atendimento sem as condições 
adequadas. Não tivemos resposta do Itaú e va-
mos intensificar os protestos”, destaca a dirigen-
te sindical Valeska Pincovai. 

Rotina comprometida – Um funcioná-
rio relata que o novo horário compromete tanto 

a rotina de trabalho quanto a vida particular. 
“Com o atendimento das 10h às 16h tínhamos 
tempo para abrir ou fechar os caixas e outras ro-
tinas. Agora essa possibilidade não existe mais. 
Temos de chegar às 10h30 ou 11h, para iniciar 
as tarefas e ficamos bem depois das 20h para 
atender quem está na agência e ainda processar 
envelopes. Tem caixa saindo depois das 22h.” 
Sobre sua vida pessoal, ele reclama: “Tenho mu-
lher e filhos pequenos e não os vejo durante a 
semana, pois saio cedo para o trabalho e quan-
do chego, à noite, já estão dormindo”.

A crítica, segundo o trabalhador, é comparti-
lhada pelos demais empregados da agência. “O 
Itaú tinha de, pelo menos, criar dois turnos de 
trabalho. Assim, teríamos nossa jornada respei-
tada, poderíamos organizar melhor nossas vidas 
e diminuir o volume de trabalho. O pior é que 
se a gente reclama, recebemos a resposta do ti-
po: não está satisfeito? Peça a conta”, destaca.

Segundo a presidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira, a extensão do horário de atendimento 
para de 9h às 17h, mas com a criação de dois 
turnos de trabalho, é reivindicação antiga dos 
trabalhadores. “A medida criaria novos postos 
de trabalho e melhoraria o atendimento ao 
público. Só que essa ampliação tem de ocorrer 
respeitando a jornada de seis horas da categoria 
e não da forma como o Itaú vem fazendo.”

Atualmente, em torno de 450 agências fun-
cionam com horário diferenciado no Brasil; 64 
delas se encontram na base de São Paulo, Osas-
co e região; 25 em shoppings. 

Folha Bancaria

fo
to

s 
d

e 
g

er
a

rd
o

 l
a

zz
a

ri

São Paulo
terça e quarta-feira
26 e 27 de março de 2013
número 5.637

Fortalecendo a democracia

Operacão
fecha banco

Em ato contra o horário estendido, dirigentes fecharam oito unidades 
às 16h, nessa segunda 25. Medida unilateral e autoritária

prejudica trabalho e vida pessoal dos bancários

Sindicato protesta em agências do Itaú que funcionam 
até mais tarde em shoppings, e cobra que instituição 
financeira respeite a jornada de trabalho da categoria
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Banesprev: procuração 
deve ser entregue até dia 1º

Santander

A direção da Caixa voltou a 
criar impasse nos debates sobre 
promoção por mérito no âmbi-

to do Plano de Cargos e Salários 
(PCS), ao se negar a negociar as 
propostas relativas a dois assuntos 
relevantes: carga horária de capa-
citação a distância da Universida-
de Caixa e frequência. O diretor 
executivo do Sindicato Kardec de 
Jesus ressalta que “a falta de avan-
ços nas discussões é de responsabi-
lidade exclusiva do banco”.

A comissão paritária que trata 
da promoção por mérito relativa a 
2013 reuniu-se na quinta-feira 21, 
em Brasília. Um dos representantes 

dos empregados, Antônio Fermino, 
criticou o fato de “a Caixa não ter 
demonstrado vontade de negociar”.

Segundo Fermino, o impasse 
causa prejuízo aos empregados 
“na medida em que eles ainda não 
conhecem os critérios pelos quais 
serão avaliados”. 

O HSBC foi mais uma vez en-
volvido em notícias de lavagem de 
dinheiro. Desta vez, a denúncia foi 
feita pelo governo da Argentina. 
Segundo o titular da Administra-
ção Federal de Rendas Públicas 
(Afip) – a Receita Federal argenti- 
na –, Ricardo Echegaray, o banco es-
tá sendo acusado de lavagem no va-
lor de 392 milhões de pesos – equi- 
valentes a US$ 76,86 mi – e sone-
gação de impostos no valor de 224 
mi de pesos (US$ 43,92 mi). O 
banco não comentou o assunto e 
informou estar analisando o tema.

Ricardo Echegaray apontou tam-
bém uma série de operações irre-
gulares por parte de instituições fi-
nanceiras, as quais teriam facilitado 
transações no mercado de câmbio, 
entre elas o HSBC.

O banco inglês já havia sido 
acusado pela Justiça dos EUA, que 
apontou lavagem de dinheiro em 
benefício do narcotráfico, de terro-
ristas e do Irã. A instituição financei-
ra precisou desembolsar US$ 1,9 bi 
para se livrar do processo judicial. 

Desde o fim do ano passado 
o Sindicato questiona o Banco 
do Brasil sobre possível mudan-
ça de local de trabalho de uni-
dades como CSO, CSI e CSA 
para a Lapa. Serão cerca de 2 
mil trabalhadores a menos no 
centro da cidade. 

A mudança não foi negociada 
e, além dos bancários, deve tra-
zer graves prejuízos ao comércio 
da região central. “Serão 2 mil 
trabalhadores e trabalhadoras 
deixando de tomar café da ma-

nhã, almoçar, comprar e utilizar 
os serviços das academias, cabe-
leireiros, manicures da região”, 
informa um cartão que será 
distribuído aos comerciantes do 
Centro, para que possam protes-
tar junto à direção do banco.

Contaminação – O banco já 
confirmou que pretende fazer 
a mudança que tem mais um 
agravante. O terreno do imó-
vel para onde vão os bancários 
sofreu contaminação da época 

em que abrigava as instalações 
industriais da Siemens. O Sindi-
cato está em contato com a Ce-
tesb (Companhia de Tecnologia 
de Saneamento Ambiental) para 
discutir a questão.

“O BB tem prédios próprios 
na região central da cidade, nos 
quais os empregados já traba-
lham e alugar um novo e caríssi-
mo imóvel é mal uso do dinheiro 
público, que poderia ser destina-
do para alavancar operações de 
crédito que ajudem o comércio e 

a indústria e aumentar os empre-
gos”, ressalta o diretor executivo 
do Sindicato Ernesto Izumi. 

Mudança prejudica centro da capital
Sindicato lança campanha junto a comerciantes em protesto contra 
banco que quer transferir cerca de 2 mil funcionários para a Lapa

Banco do Brasil

Promoção por mérito não avança

Denunciado
na Argentina

Direção da instituição 
dificulta o debate, 
e impasse nas 
negociações prejudica 
os empregados

Banco é acusado de lavagem e sonegação

Caixa

HSBC

ao leitor

A implantação das Unidades 
de Polícia Pacificadora, conheci-
da também pela sigla UPP, é um 
projeto da Secretaria Estadual 
de Segurança Pública do Rio de 
Janeiro para a criação de polí-
cias comunitárias em favelas, 
como forma de desarticular o 
crime organizado.

O projeto, criado em 2008, já 
registra resultados positivos para 
a população da cidade. O Com-
plexo do Alemão, considerado 
uma das mais violentas regiões 
do Rio, teve em 2010, antes da 
ocupação da UPP, 23.335 dispa-
ros feitos por armas da PM. No 
ano seguinte, com a instalação 
da unidade, foram 4.244 balas. 
Em 2012, a queda continuou: 
2.395 tiros foram disparados. Em 
dois anos, os policiais militares 
deixaram de disparar 40.031 tiros.

Os números envolvendo balas 
perdidas também refletem a re-
dução de disparos nas ruas. Em 
2008, 181 pessoas foram atingi-
das na capital, e no ano passado, 
35. Ou seja: 81% a menos, de 
acordo com dados do Instituto 
de Segurança Pública (ISP).

Os estudos mostram que uma 
polícia preparada e não combati-
va faz com que o nível de violên-
cia caia. E a população de algu-
mas comunidades do Rio diz que 
percebe a diferença no dia a dia, 
porque consegue agora manter 
suas janelas abertas. O estado 
de São Paulo precisa adotar me-
didas urgentes para manter uma 
polícia mais bem preparada para 
proteger e atender à população, 
com dignidade e respeito. Com 
polícia e políticas sociais. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Polícia a favor 
da população
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Na assembleia anual de prestação de 
contas do Banesprev em 6 de abril, se-
rão apresentados relatórios da diretoria 
e estudos atuariais dos planos, além de 
serem debatidos e votados balanços 
contábeis. O Sindicato e a Afubesp 
orientam os participantes que não pu-
derem comparecer a entregar procura-
ções até segunda 1º de abril.

“É importante que mais colegas sejam procuradores para repre-
sentar quem não puder comparecer”, diz o diretor do Sindicato e 
presidente da Afubesp, Paulo Salvador.

A procuração foi enviada pelo correio com a carta-convoca-
ção. Basta assinar, reconhecer firma em agência do Santander e 
entregar a um representante do Sindicato (Rua São Bento, 423) 
ou da Afubesp (Rua Direita, 32, 2º andar). 

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4035 www.spbancarios.com.br Noticias.aspx?id=4066

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4059

 É importante que 
mais colegas sejam 
procuradores e 
representem quem
não pode vir 

Paulo Salvador
Dirigente sindical

 Falta de avanços é 
de responsabilidade 
exclusiva do banco 

Kardec de Jesus
Diretor executivo do Sindicato
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Uma grande história a ser con-
tada. Em 1º de abril, o Sindicato 
lança o livro 90 anos fortalecendo a 
democracia, com um grande even-
to na sede do edifício Martinelli.

A ampla programação teve 
início marcado pelo MB em 
Debate Especial, que em 18 de 
março exibiu o primeiro dos 
seis curtas comemorativos à data 

(Igualdade de Oportunidades está 
disponível no www.spbancarios.
com.br/Videos.aspx?id=504). O 
MB especial com exibição do se-
gundo curta (A Democratização 
dos Meios de Comunicação) está 
previsto para o dia 8.

A data do aniversário, 16 de 
abril, será comemorada na Qua-
dra dos Bancários, palco de vá-

rias importantes mobilizações da 
categoria. Bancários e bancárias 
estão convidados. Outra gran-
de festa acontece no dia 26, no 
Clube Juventus, mas ainda serão 
divulgadas as informações sobre 
horários e convites.

Dos 90 anos também fazem 
parte a realização de um festival de 
música, shows para os trabalhado-
res, a distribuição de sete edições 
especiais da Folha Bancária, que 
poderão ser colecionadas; a confec-
ção de um gibi, pra partilhar essa 
história também com os pequenos; 

e seminário internacional sobre os 
sindicatos e a democracia.

Fique atento e agende-se! As 
novidades serão divulgadas pelo 
site e pela FB. 

A reportagem de capa da Revista 
do Brasil mostra o impacto da po-
lítica de cotas na vida de estudantes 
negros, índios, pobres e oriundos 
de escolas públicas e como essas 
oportunidades podem mudar o 
futuro das novas gerações.

Também na RdB de março, en-
trevista exclusiva com o ministro 
Gilberto Carvalho, da Secretaria-
Geral da Presidência da República, 

principal canal de interlocução en-
tre governo e movimentos sociais. 

O especialista em comunicação 
social Laurindo Lalo Leal Filho 
observa semelhanças do Instituto 
Millenium com práticas da mídia 
que derrubaram o governo Gou-
lart, em 1964. 

Mauro Santayana lembra, a 
propósito, a história golpista do 
Instituto Brasileiro de Ação De-

mocrática, um dos organismos 
de sabotagem do regime demo-
crático pré-golpe. A vitória do 
presidente Rafael Correa, reeleito 
com folga para mais quatro anos 
no Equador, e a experiência de 
um projeto para o cinema junto 
às crianças do Nepal.

Guia – Com a RdB, os bancários 
sindicalizados recebem o Guia 
com dicas de alguns dos convênios 
mantidos pelo Sindicato. 

Participe das comemorações

Política de cotas criou oportunidades

Farta programação inclui lançamento de livro e 
curtas, festa, festival de música e outros eventos 
que marcam a rica história de luta do Sindicato

Edição de março mostra ainda semelhanças, e 
diferenças, entre ambiente golpista de 1964 e 
pregação neoliberal contemporânea

aniversário

RdB

Em mesa temática sobre segu-
rança bancária, na segunda 25, a 
Fenaban não apresentou argumen-
tos plausíveis para justificar a mo-
rosidade na implantação do projeto 
piloto. Conquista da Campanha 
2012, o projeto prevê instalação de 
dispositivos em agências da região 
metropolitana de Recife.

O diretor do Sindicato, Carlos 
Damarindo, ressalta que o piloto 

havia sido acordado com os bancos 
na última negociação, dia 27 de 
novembro de 2012, mas até agora 
não houve disposição por parte das 

instituições em materializá-lo. “O 
Sindicato vai continuar pressio-
nando”, afirma. A questão volta ao 
debate em junho.

Números escondidos – A Fena-
ban divulgou dados parciais sobre 
violência: em 2012 foram 440 as-
saltos a banco, crescimento de 4% 
em relação a 2011 e de 19,24% na 
comparação com 2010. Não divul-
gou dados sobre sequestro de fun-
cionários ou “saidinha de banco”.

Temáticas – Na terça 26, traba-
lhadores e Fenaban discutem ter-
ceirização; na quarta 27, igualdade 
de oportunidades e combate ao as-
sédio moral; e na quinta 28, saúde 
do trabalhador. 

Projeto piloto está atrasado
Bancos ainda 
não começaram 
implantação dessa 
conquista de 2012

Segurança MAIS

Encontros de saúde
Ainda estão abertas as ins-
crições para os Encontros 
sobre Saúde dos Bancários, 
promovidos pelo Sindicato. 
São grupos de debate onde 
os bancários têm oportuni-
dade de compartilhar expe-
riências e, assim, refletir e 
criar estratégias de enfren-
tamento das dificuldades 
no ambiente de trabalho. Os 
encontros começam dia 11 
de abril e acontecem todas 
as quintas até 16 de maio. 
Contam com supervisão de 
psicóloga. Interessados de-
vem se inscrever pelo sau 
de@spbancarios.com.br ou 
pelo 3188-5270. Leia mais 
no www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4038.

Cipa CTO
Os funcionários do CTO, do 
Itaú, elegem seus represen-
tantes para a Comissão In-
terna de Prevenção de Aci-
dentes (Cipa) nesta terça 
26 e quarta 27. O Sindicato 
apoia José Antonio (Ca-
ra Preta) nº 13, e Maurício 
Edélcio, nº 23.

Eleitos no Ceic
Os bancários do Ceic (Itaú) 
elegeram seus representan-
tes para a Cipa. Apoiados 
pelo Sindicato, Márcio Mi-
rón e Maria Stela foram elei-
tos para, respectivamente, 
titular e suplente.

Edital Abaesp
A diretoria da Associação dos Bancários 
Aposentados do Estado de São Paulo, 
(ABAESP) em conformidade com o Es-
tatuto Social, artigo 13º e parágrafos 15º 
e 16º, convoca a Assembleia Geral Ordi-
nária, a ser realizada no dia 28 de março 
de 2013, na sede da ABAESP, Rua São 
Bento, 365 – 20º andar, às 13h30, com 
metade mais um do total de sócios com 
direito a voto ou às 14h com qualquer 
número de presentes para deliberar so-
bre a seguinte ordem do dia: 
a) Leitura, discussão e aprovação da ata 
da Assembleia Geral Ordinária realizada 
em 19 de março de 2010; 
b) leitura do relatório da diretoria refe-
rente ao exercício findo; 
c) aprovação das contas e balanço do 
exercício de 2012 com parecer do Con-
selho Fiscal; 
d) previsão orçamentária e valor da con-
tribuição social para o exercício de 2013; 
e) eleição da diretoria, do conselho 
fiscal e suplentes para o Triênio de 
2013-2016; 
f) assuntos gerais de interesse da Associação. 

São Paulo 21 de março de 2013
Maria da Glória Abdo 

Presidenta

terça e quarta-feira 26 e 27 de março de 2013

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4051

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4039

Fortalecendo a democracia
caetano
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uu Na mesa temática dessa segunda, sindicato cobrou agilidade dos bancos
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O auditório Juscelino Kubitschek 
da Assembleia Legislativa de São Paulo 
(Alesp) foi ocupado por pelo menos 250 
pessoas durante audiência pública que 
discutiu o metrô 24 horas, na quarta-feira 
20. Eles pediam a aprovação do projeto 
de lei 621/2011, de autoria do deputado 
Luiz Cláudio Marcolino (PT), que prevê 
o funcionamento ininterrupto dos trens, 
em todos os dias da semana. A proposta 
de Marcolino tramita na Casa, anexada ao 
PL 379/2011, da deputada Leci Brandão 
(PCdoB), que defende o metrô 24 horas 
aos finais de semana.

“Não há dúvidas de que a demanda 
existe. Já foi, inclusive, admitida pelo go-

vernador Geraldo Alckmin (PSDB) em 
entrevista ao Diário de São Paulo”, afir-
mou Marcolino.

Bancário e ex-presidente do Sindicato, o 
parlamentar lembrou que diversos traba-
lhadores cumprem o quarto turno – entre 
eles, atendentes de call center. “São Paulo é 
uma cidade que trabalha 24 horas e com 
muitos eventos culturais. Temos, portanto, 

de discutir um transporte que atenda isso.”
Expositora convidada, a presidenta do 

Sindicato, Juvandia Moreira, destacou 
que o projeto é uma necessidade da ca-
tegoria, e afirmou: “O governo tem obri-
gação de gerar políticas para melhorar a 
vida dos trabalhadores”. 

FORMAÇÃO
As aulas de três cursos 
do Centro de Forma-
ção Profissional do 
Sindicato começam 
na próxima segunda, 
1º de abril. Ainda há 
tempo para se inscre-
ver. O valor do investi-
mento para quem quer cursar CPA-20 é R$ 1.000, 
mas sócios pagam R$ 480. Análise de Crédito cus-
ta R$ 510 e sindicalizados pagam R$ 255. Já Mate-
mática Financeira sai por R$ 440 e sócios pagam 
R$ 220. Reserve sua vaga pelo 3188-5200.

ANHEMBI MORUMBI
Quem é sindicalizado pode aproveitar o des-
conto de 10% para seus dependentes estuda-
rem no Terceirão do Colégio Anhembi Morumbi 
e se prepararem para o vestibular ou Enem. As 
aulas do curso preparatório começam no dia 
2 de abril. A escola fica na Rua Michigan, 962, 
Brooklin. Informações pelo www.colegioanhem 
bimorumbi.com.br ou 5096-1699.

EM FORMA
O convênio entre a academia Bio Ritmo (3365-
0800) e o Sindicato garante facilidades para os 
bancários. A promoção, que vai até 30 de junho, 
oferece 15% de desconto no plano parcial da 
unidade Centro, para treino das 9h às 12h ou das 
14h às 17h. Em outras unidades da academia, os 
15% são para treino nos horários das 9h às 16h. 
Apenas a unidade Nações não possui esse pla-
no. Para se matricular é necessário apresentar a 
carteirinha de sindicalizado.

PASSEIO TRANQUILO
Quem vai via-
jar somente 
após o feria-
do da Páscoa 
para fugir 
do trânsito e 
altas tarifas, 
uma boa op-

ção de destino é Ibiúna (a 74 km de São Paulo). Na 
Pousada Vale dos Pássaros, sócios e seus depen-
dentes ganham descontos entre os dias 2 e 30 de 
abril. A diária com café da manhã, almoço e jantar 
sai por R$ 96 por pessoa. Reservas e informações 
sobre disponibilidade pelo (11) 2216-4480.

DESCONTO PARA SÓCIO
Escola de música, floricultura, clínica de estética, 
carros à venda, casas de praia para alugar. São 
muitas as oportunidades de descontos e faci-
lidades para sindicalizados e algumas dessas 
opções estão no Guia deste mês, que os sócios 
recebem em casa e também pode ser conferido 
na versão online, no www.spbancarios.com.br. 
Acesse e economize!

          programe-se

          previsão do tempo

A organização dos trabalhadores resultou 
em mudanças importantes na MP 595, a 
MP dos Portos. Em nota assinada por seu 
presidente, Vagner Freitas, a Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT) comemorou 
a conquista. “Temos um documento que 
garante que os direitos dos trabalhadores 
sejam preservados e ampliados. Tivemos 
conquistas sociais enormes, como no caso 
das aposentadorias. Além disso, a conquista 
da negociação coletiva fortalece a organiza-
ção sindical e garante os direitos dos tra-

balhadores”, diz a nota, assinada também 
pelo presidente da Federação Nacional dos 
Portuários, Eduardo Guterra.

O acordo foi fechado após reunião de 
quarta-feira 21 com o presidente da Comis-
são Mista do Congresso, José Guimarães 
(PT-CE), e com o relator, senador Eduardo 
Braga (PMDB-AM). Com as alterações ga-
rantidas, os portuários decidiram suspender 
a greve marcada para segunda 25.

Entre as conquistas estão a não privatiza-
ção das administrações portuárias e a nego-
ciação coletiva com sindicatos antes de toda 
e qualquer contratação de portuários. 

Conquistas na MP dos Portos
Com mobilização, 
trabalhadores garantiram 
avanços importantes

CUT

MARCIO

terça e quarta-feira 26 e 27 de março de 2013
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4053

qui sex sáb

Mín. 18ºC Mín. 18ºC Mín. 16ºC Mín. 15ºC Mín. 16ºC
Máx. 26ºC Máx. 25ºC Máx. 24ºC Máx. 24ºC Máx. 25ºC

ter qua

Cidadãos manifestam apoio a PL
Pelos menos 250 pessoas 
lotaram audiência pública 
na Alesp pedindo a 
aprovação de projeto do 
deputado Marcolino

Metrô 24 horas

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=4056

uu Audiência convocada por Marcolino (no detalhe) debate transporte público

uu Vagner Freitas, presidente da CUT


